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  CARO LEITOR,
 Queremos saber sua opinião sobre nossos livros. Após a leitura, curta-nos no facebook/editoragentebr, siga-nos no Twitter @EditoraGente e visite-nos no site www.editoragente.com.br.
 Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.
 Boa leitura!


  
    [image: ]
  


  
    
      
        	
          Diretora


          Rosely Boschini


          Gerente Editorial


          Marília Chaves


          Editora e Supervisora de Produção Editorial


          Rosângela de Araujo Pinheiro Barbosa


          Assistentes


          César Carvalho e Natália Mori Marques


          Controle de Produção


          Karina Groschitz


          Preparação


          Carla Fortino


          Projeto gráfico e Diagramação


          Triall Editorial Ltda


          Revisão


          Vero Verbo Serviços Editoriais


          Capa


          Ronaldo Alves


          Imagens de capa


          Carlinhos Brown | Ian MacNicol/Getty Images


          Malala Yousafzai | Dave J. Hogan/Getty Images


          Nelson Mandela | catwalker/Shutterstock.com


          Roberto Shinyashiki | Fabiano Accorsi


          Steve Jobs | Castleski/Shutterstock.com


          Produção do e-book


          Schäffer Editorial

        

        	
          Copyright © 2016 by José Luiz Tejon Megido


           


          Todos os direitos desta edição são reservados à Editora Gente.


          Rua Pedro Soares de Almeida, 114


          São Paulo, SP – CEP 05029-030


          Telefone: (11) 3670-2500


          Site: http://www.editoragente.com.br


          E-mail: gente@editoragente.com.br

        
      

    
  


  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
 Angélica Ilacqua CRB-8/7057


  


  Tejon Megido, José Luiz, 1952-


      Guerreiros não nascem prontos / José Luiz Tejon Megido. – São Paulo: Editora Gente, 2016.


   


      ISBN 978-85-452-0055-0


   


      1. Sucesso nos negócios 2. Autorrealização 3. Trabalho – Aspectos psicológicos 4. Sucesso I. Título


   


  
    
      
        	
          16-0366

        

        	
          CDD 650.1

        
      

    
  


  


  Índice para catálogo sistemático:


  1. Sucesso nos negócios 650.1


  Em homenagem
 aos amigos, guerreiros eternos
 com saudade do futuro.
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  PREFÁCIO


  Este livro que acabo de saborear, do meu brother Tejon, forma carinhosa que nós guitarristas velhos de estrada nos consideramos, mostra de forma muito simples e, portanto, brilhante – visto que a grande sabedoria se encontra nas coisas simples – como podemos nos transformar em verdadeiros guerreiros na vida.


  Acredite, se você está lendo este livro, tem em suas mãos a oportunidade de mudar algo dentro de você. Independentemente do que já conquistamos, da idade ou da maturidade que temos, das nossas forças ou dos medos cotidianos, todos nós temos algo em comum: podemos evoluir, podemos ser melhores, podemos mudar nós mesmos e também o mundo em que vivemos, seja ao nosso redor, seja o nosso país; portanto, não perca a oportunidade de viver integralmente esta experiência.


  Nossa missão é morrer vivos e não viver mortos, então é preciso assumirmos uma postura de humildade verdadeiramente profunda para entendermos que chegar lá não existe, que o lá é sempre um objetivo móvel, e que o grande lance é evoluirmos com felicidade um pouquinho a cada novo amanhecer; quando você se der conta, já caminhou um bocado!


  Com a leitura desta obra, pude fortalecer dentro de mim conceitos muito importantes como ler a verdade nua e crua das coisas e prestar muita atenção para não trocar sonhos por ilusões, pois às vezes corremos o risco tão humano e, portanto, frugal de não dialogar com a realidade.


  Espero que ao ler este livro você encontre dentro de você a energia divina para realizar, pois o aprendizado e a teoria só valem a pena quando a capacidade de transformar uma ideia em realidade se concretiza, portanto se eu pudesse lhe dar um conselho, seria este: realize, acredite, transforme uma ideia em uma ação concreta, transforme sonho em realidade por meio de trabalho duro, de uma obra que lhe dê orgulho e que seja tão verdadeira e profunda que possa ser a sua melhor tradução como ser humano.


  Talvez o maior aprendizado desta obra seja adquirir a consciência de que para conquistarmos nossos sonhos e objetivos precisamos de um time, uma equipe de pessoas que possam compreender a magnitude de um sonho, de uma missão e não poupar energia vital para transformá-lo em realidade, no meu caso uma doce realidade. Tive a sorte de encontrar um time assim, de pessoas incríveis e com fé inabalável de que podemos fazer melhor a cada dia com foco, garra, união e alegria e amigos que estão sempre ao meu lado, assim como este senhor com alma de menino, que nos presenteia com esta obra que será o marco para a evolução de muitas vidas! Bem-vindo a um novo patamar de consciência, tenha uma doce leitura!


  ALEXANDRE COSTA
 Fundador da Cacau Show


  APRESENTAÇÃO


  É preciso ter muita fé na humanidade para afirmar de coração que “guerreiros não nascem prontos”. Mas o Tejon é assim, observa as pessoas como obras de arte, interage com elas com o cuidado de quem está construindo essa preciosidade que é o caminho da vida, na verdade toda feita de caminho.


  Se você espera fórmulas prontas, vai encontrar neste livro a visão aberta de quem compreende a beleza de não sermos todos iguais, a proposta sincera de que podemos ser o nosso melhor e não um modelo pronto e acabado que sabe-se lá de onde as pessoas tiram.


  “Viver sempre vai dar trabalho”, diz o Tejon. Eu concordo. Não se prega aqui a felicidade idílica, idealizada, uma vida feita de um encadeamento infindável de bons acontecimentos, uma fórmula mágica para proteger nossa alma dos sofrimentos. Prega-se a beleza da travessia, inclusive com as pedras e os tropeços do caminho.


  Quem lê a obra de uma assentada só, como eu, tem a felicidade de se sentir batendo um papo com o Tejon, que escreve como fala, como ri, com o mesmo encadeamento de ideias que provoca em quem ouve a centelha de novas possibilidades, novos começos, passos diferentes numa mesma jornada. Se você o conhece ou já ouviu uma palestra dele, vai conseguir ouvir a mesma voz e imaginar as pausas, o tom, a ironia, a risada, a ressalva.


  Há diversas listas com utilidade prática no livro, para autoconhecimento, avaliação de características pessoais, análise de grupo, elaboração de plano de ação, melhorar o foco, além de sugestões para que você faça as suas listas. Os capítulos, um após o outro, são uma lista de passos para cultivar o guerreiro interior e fazer com que ele atue no dia a dia.


  Uma coleção de recortes de vidas interessantíssimas permeia a narrativa. Está retratado o sucesso de quem chega ao topo profissional ou de poder, mas também de quem forja o próprio caráter para desfrutar das alegrias de criar um filho com uma deficiência física severa, num mar de dificuldades objetivas.


  É inspiradora a história de vida do Tejon, o menino que poderia ter se encorujado pela tragédia que lhe acometeu aos 4 anos e decidido desferir sua revolta contra aqueles que jogam pedras quando deveriam estender a mão. É com sinceridade e leveza que ele conta como se cria um antídoto sempre para “cada desapontamento e cada maldade”.


  Aqueles com apetite para a luta gostamos de acreditar que nascemos assim e que podemos, de alguma forma, ensinar nossos filhos a serem guerreiros indestrutíveis. Mas a verdade é que o guerreiro se constrói dia após dia e esse trabalho é, inexoravelmente, individual e incansável. O lado bom é ser possível para todos.


  O Tejon diz que temos de escolher nossos mestres e provoca: “quem é sua lenda?”. Antes de ler eu tinha várias, mas depois se desamarrou da zona escura da memória minha bisavó, Angélica, dona de um riso mais frouxo que o meu, e o seu costume de pontuar nossas histórias gargalhando: “não chuta a sorte, não chuta a sorte”.


  Eu realmente nunca pude ter esse luxo. Se Deus dá o frio conforme o cobertor, ele deve ter certeza de que eu vou tricotar um para derreter iceberg – se precisar, vou mesmo. Nas poucas vezes em que me sinto à vontade de contar um pouco da minha história de vida a alguém, as pessoas acham que é mentira, talvez porque ela não justifique que eu ria tanto.


  Há sofrimentos que marcam a carne e outros que marcam a alma, estarão sempre lá. No entanto, o nosso desafio como guerreiros é jamais permitir que eles definam quem nós somos. E isso, aprendi no livro, é algo muito amplo, “o que eu sou agora é muito menos do que quem eu sou”. Não é nas grandes batalhas, daquelas de contar para os amigos, que construímos esse crescimento, ele se faz gota a gota na coragem das decisões diárias.


  A construção do guerreiro não é solitária, é um processo conjunto, complexo, em que escolhemos nossos mestres e nossos relacionamentos. Isso eu demorei bastante para perceber na vida. “Se você não está feliz com a sua vida, mude de relacionamentos”, prega o Tejon. Para mim, foi um processo cirúrgico, pensado e que rendeu mais frutos do que o plano inicial. Quando se abre espaço para o bem, ele chega, as pessoas chegam.


  A metáfora poderosa do balaio de caranguejos é determinante para quem pretende construir um caminho positivo. Quando colocados num balaio sem tampa, caranguejos não fogem, os que estão embaixo puxam os de cima de volta para o cesto. O orgulho e a vaidade são uma prisão tão real que prescinde de grades.


  Na história delicada do Tejon criança na feira com a mãe tem um resumo das nossas batalhas diárias. Aceitar ou pedir a ajuda dos nossos mestres, o foco na tarefa a ser realizada, a inevitável multidão que tenta puxar a gente de volta para o balaio de caranguejos e o amor verdadeiro como o impulso e o aconchego do movimento de superação.


  Muitos o fazem, mas ninguém precisa aceitar a sina de passear com indiferença pela vida. Ela é uma dádiva, um dom sagrado, uma alegria infinita até nas dores mais profundas que torturam nossa alma. A nossa criança interior precisa estar viva, é com olhos de ver novidade e beleza que encontramos de forma criativa os caminhos para resolver o que causa incômodo a nós e ao nosso tempo.


  Existe um documentário brasileiro muito interessante sobre três irmãs cegas aprisionadas pelas próprias circunstâncias chamado A pessoa é para o que nasce. Eu acredito piamente que a gente nasce para ser o melhor que há dentro de cada um de nós.


  “A fé vê antes. A ciência explica depois”, diz o Tejon. Quem tem fé se reconhece, acredito que é por isso que conseguimos achar tempo para conversar sobre coisas tão bobas e tão profundas no meio do turbilhão de gente e no ritmo frenético da redação da Rádio Jovem Pan. Eu tenho fé, ele tem fé. Não estamos movendo montanhas – ainda –, mas estamos movendo muitas coisas todos os dias e nos divertindo a cada passo do caminho imperfeito que é a perfeição de existir.


  Espero ter aberto o seu apetite para ler este livro de coração aberto, aceitar a beleza da sua história, identificar o que falta e o que sobra na sua alma, olhar de forma realista e positiva as pessoas que estão à sua volta. Talvez os guerreiros não nasçam prontos porque seria uma covardia do destino tirar da gente o prazer de se tornar um.


  MADELEINE LACSKO
 Jornalista da rede Jovem Pan


  INTRODUÇÃO


  “Mestre não é quem sempre ensina, mas quem de repente aprende.”


  JOÃO GUIMARÃES ROSA


  Se eu fosse dar um conselho, apenas um único conselho, para um jovem, qual seria?
 Aprenda.
 Para um adulto?
 Aprenda.
 Para um ser humano com 100 anos?
 Aprenda em altíssima velocidade.


  Guerreiros não nascem prontos é uma inquietação. Uma profunda inquietação. Não nascemos prontos e nunca estamos acabados. A vida é uma arte de sobrevivência, competitividade, competência, inteligência, sabedoria, escolhas e decisões. A sorte significa o que vamos fazer com aquilo que poderíamos considerar azar e que muitos, neste exato momento, consideram. E azar sempre será o que fazemos com a sorte que passa a um palmo das nossas mãos e a desdenhamos, impelidos pelos poderes nefastos das distrações.


  Nunca se ajoelhar perante o destino é a essência da alma forjada na têmpera forte dos grandes guerreiros. “Aprender é mudar”, nos ensinou Buda. E completo com o que Alvin Toffler disse uma vez: “O analfabeto do século XXI não será aquele que não consegue ler ou escrever, mas aquele que não consegue aprender, desaprender e, por fim, aprender de novo”. E, para não deixar muito longo, me aproveito de só mais uma citação, que é quando Ovídio conclui: “É lícito aprender com o inimigo”. Guarde essas três afirmações, elas serão valiosas ao longo deste livro.


  Todos nós temos sonhos e aspirações, porque isso faz parte da condição humana. Queremos ganhar dinheiro, adquirir patrimônios, ter grandes carreiras, obter reconhecimento e fama, levar uma vida feliz, com saúde, beleza e sucesso. Esperamos ter nossos sonhos realizados, receber amor e que tudo dê certo. Desejamos “chegar lá”, seja qual for o “lá” pessoal de cada um.


  Desejos justos, pensamentos humanos dignos, vontades éticas e estéticas de progresso em vida – afinal, nós merecemos, nós podemos.


  E ao mesmo tempo em que temos tantos desejos, “tudo seria fácil se não fossem as dificuldades”, escreveu o famoso chargista Barão de Itararé. Sim, claro, a saga humana na Terra é plena de sonhos, mas os sonhos não são fáceis, ou melhor, não são tão fáceis assim. Eles não se realizam da noite para o dia ou num passe de mágica, mas podem ser alcançados se compreendermos, o quanto antes, os segredos da formação dos legítimos guerreiros, dos conquistadores.


  Legítimos guerreiros aprendem a não confundir sonhos com ilusões. Aí residem a traição e a perdição de muitos.


  A luta sobre a qual abordaremos neste livro não se trata de batalhas militares. Estas, porém, servem de exemplo e nos ensinam importantes estratégias e táticas para a vitória. Os povos que obtiveram grandes êxitos nas guerras no passado mais remoto foram aqueles que primeiro aprenderam a lutar em grupo. Não individualmente, mas formando um conjunto. A disciplina da equipe elevava o poder médio. Os fracos ficavam mais fortes, e os menos vocacionados para as batalhas tinham seus pontos fragilizados minimizados. E aí começa a nascer uma das principais sabedorias deste livro: a lei do mínimo. Buscamos os macrosseres, mas não somos chamados a prestar atenção nos humildes, simples e comuns, nas milhões de pessoas anônimas de todos os dias, e se não fossem elas (e me incluo nesse grupo), jamais existiria nenhum superser. E, ainda mais, não fosse o domínio das necessidades mínimas dentro daqueles que idolatramos como os superseres, os camaradas de alta performance jamais existiriam (vamos ver muito mais disso ao longo deste livro). A força do grupo, o aprender a lutar juntos, possibilitava chances maiores para os grandes e natos guerreiros sobressaírem, bem como o talento exponencial dos melhores capacitava os menos dotados para performances superiores. Ah, sim, o poder do conjunto amplifica os fortes e dá poder aos medianos. Sabedoria significa reunir estratégias para minimizar os efeitos das incertezas e do acaso.


  Você acha que a sorte existe? Este livro, ao tratar dos guerreiros e assertivamente dizer “eles não nascem prontos”, discorre também sobre o incerto, o improvável; e o tal do azar? Sim, claro. Edgar Morin, educador francês, afirmou: “Somos ensinados ao certo e não ao incerto, e as incertezas são certas”. Daniel Kahneman, Nobel de Economia em 2002, asseverou: “A sorte, o acaso, a incerteza, é determinante das mudanças no mundo, e está muito mais presente do que gostamos de admitir”. Dessa forma, guerreiros sábios dedicam fé e reflexões ao mundo das incertezas. E é importante também deixar claro o que entendo por fé: fé significa ausência de dúvida. E isso serve tanto para o bem quanto para o mal. E, na nossa vida cotidiana, são representadas por microescolhas, ínfimas ações, segundos e centímetros que escrevem e reescrevem nossa existência e a diferença entre o desejado sucesso versus o não ser bem-sucedido.


  Quando eu tinha 17 anos, conheci um rapaz que mudou minha vida para sempre, embora só tenhamos convivido por uns três meses. O nome dele era Kolhy e tinha 18 anos. Nós dois fazíamos música, e ele inscreveu a dele num festival e eu a minha. Telles, o organizador do festival, que eu não conhecia, disse para ele: “Procure o Tejon, você tem uma ótima letra e ele uma ótima música, façam uma parceria”. Naquele tempo não havia internet, telefone, nada. Telles deu meu endereço ao Kolhy e ele foi até minha casa. Após 45 anos, nós dois nos reencontramos. Foi então que ele me confessou que naquele dia em que foi me procurar estava envergonhado: subiu as escadas do primeiro andar do apartamento onde eu morava e desceu várias vezes. Hesitou, não queria tocar a campainha. Ele se achou ridículo, sem jeito. Mas finalmente me chamou. Por sorte, eu estava em casa. Poderia não estar, ter saído, ou estar dormindo. Atendi, e ele me disse: “Vamos fazer uma música juntos. Teremos chance de ser escolhidos e selecionados”. Eu poderia ter mandado o Kolhy passear, ter sido arrogante, não ter acreditado na honestidade daquele propósito. Mas sentamos no chão da sala e criamos ali a nossa nova música. Fomos selecionados, e isso mudou meu destino e toda a minha jornada futura. Eu não seria quem sou, e não estaria escrevendo este livro, se o Kolhy não tivesse apertado aquela campainha... No encontro com esse amigo muitos anos depois, perguntei do Telles, a pessoa que tinha dado início a tudo aquilo. Kolhy me deu o telefone dele. Liguei e lhe disse: “Meu caro, quero agradecê-lo. Você foi íntegro no seu trabalho. Não me conhecia, nunca havia me visto, mas ouviu minha música, gostou e encaminhou um parceiro para mim. Muito obrigado, você mudou a minha vida para muito melhor”. Infelizmente, duas semanas depois, uma querida amiga que tinha relações com o Telles, a Carmela, me ligou e informou que ele havia falecido. Ela me disse: “Ele comentava com todo mundo sobre o seu telefonema e estava imensamente feliz...”.


  Perguntam-me que música era essa, uma autêntica tropicália, onde vivíamos guerra do Vietnã, movimento hippie e lutas estudantis contra a ditadura no Brasil e na América latina. “...na era que encerra, visões da vida e da guerra na morte que espera... vivemos, sem saber onde ir, pois no fim, não existe nada...” A letra e a música eram instrumentos de luta, e começávamos a aprender os primeiros passos do aprender com a própria vida em si e os bons amigos, e que transformar o amargor em valor seria a maior sabedoria perante todos os desafios. Guerreiros não nascem prontos. A sabedoria está em aprender a aprender. É impressionante observar ao longo da vida como o máximo de cada um depende de uma imensa série de “mínimos”.


  Vejo ao longo da minha vida muitos seres humanos valorosos, repletos de sonhos e vontades, trabalhadores, não conseguirem sucesso pela simples razão de não estarem conscientes do foco, da atenção, do sentido maior que o deixar-se experimentar possui... o pequeno mínimo que cria imensidões máximas. A perdição consiste em trocar sonhos por ilusões, um imenso perigo.


  Nosso limite não está no máximo que podemos dar, mas no mínimo que aprendemos e podemos tolerar. Por isso este livro objetiva permitir que você obtenha o que merece obter. Este livro se propõe a ampliar espetacularmente a sua chance de sucesso. Precisamos aprender a sonhar. Legal, todo mundo diz: “Sonhe grande”, mas a vida nos ensina que todo grande sonho é o resultado de uma cadeia de pequenos sonhos realizados. Sim, vamos tratar de sucesso, palavra que está na boca do povo, mas não pela mesquinhez do termo, não pela competitividade nefasta, inescrupulosa e não cooperativa. Muito pelo contrário, totalmente pelo contrário. Neste livro, você vai perceber que tudo o que você gostaria de receber da vida lhe é dado e oferecido. E vai sentir que a maioria das pessoas não pega o que a vida insiste em lhe dar. E as pessoas não fazem isso simplesmente por não terem sido suficientemente preparadas, educadas e conscientizadas dos fatores poderosos que a natureza possui, as forças permanentes do universo, para as quais somos arremessados todos os dias e horas. E não pegamos por culpa única e exclusiva nossa. Podemos e devemos aprender com as dores da história. Podemos e devemos aprender com os amores de todos os tempos. Podemos e devemos aprender com os loucos, insanos, dementes, assassinos e torturadores milenares. Podemos e devemos aprender com os generosos, justos, íntegros, heróis, poderosos que souberam sair, doar e dar; e podemos e devemos aprender com a maioria esmagadora de alienados, amorfos, guiados, esperançosos, preguiçosos, dependentes e sem força vital, tônus e empatia para com o movimento. E que assim são por falta de um amor que os desperte.


  Podemos e devemos aprender. E, ao aprendermos, nos dotamos das competências que nos permitem ser aquilo que podemos vir a ser – o que será sempre muito mais do que aquilo que somos. Os heróis das histórias geniais de Tolkien, como O senhor dos anéis e O hobbit, não são superseres, são exatamente os mais simples e puros, e ao longo da jornada vão se transformando em guerreiros. Não sabiam ser. Mas a fé pura, a alma boa, a obrigação por lutar e não se entregar criam desses puros os guerreiros e heróis inspiracionais. A fábula copia a vida.


  No último instante da vida, podemos aprender sentidos que nos transportam ao voo eterno e superior da alma. Com muita riqueza, patrimônio, poderes, fama, podemos aprender a sublimação e alçar voos superiores, aprendendo a sair, saber sair.


  Conheci José Mindlin, fundador da Metal Leve e membro do conselho do jornal O Estado de S. Paulo, onde trabalhei por quase vinte anos. Ele é uma prova generosa de que os guerreiros não nascem prontos e que mesmo depois de construir riqueza, patrimônio, prestígio e sucesso incontestável nunca param de aprender. Num encontro que teríamos, não sabíamos que lembrança poderíamos dar ao querido Zé Mindlin. Alguém sugeriu uma lupa. Sim, uma lupa para aumentar as letras, permitindo a leitura dos livros que ele amava mais que tudo. E assim fizemos. Ele ficou encantado, pois lia todos os dias, e deixou uma biblioteca maravilhosa, que cultivava desde os 13 anos, como um legado ascensional, uma obra sublime de sua vida guerreira. A biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin foi criada em 2005. Todos os livros foram doados à USP. Está no prédio localizado na Cidade Universitária de São Paulo. São 60 mil volumes, colecionados por mais de oitenta anos pelo também bibliófilo José Mindlin e sua esposa Guita. Existe muita vida além de dinheiro, fama e beleza. Ou, quem sabe, antes de todas essas coisas.


  Trabalhei com Shunji Nishimura, fundador da Jacto, um exemplo de organização e primor de gestão no Brasil. Quando Nishimura tinha em torno de 70 anos, decidiu criar a Fundação de Tecnologia. Antes de falecer, aos 100 anos, suas últimas palavras foram: “Filhos, por que tudo deu certo?”. Hoje, sua Fundação Shunji Nishimura de Tecnologia é considerada o local, em Pompeia, no estado de São Paulo, representativo do principal polo de excelência em agricultura de precisão do país. Por que tudo deu certo? Preste atenção em todos os casos de elevação na obra humana e faça essa mesma pergunta: “Por que tudo deu certo?”.


  Este livro se preocupa com você. Com o poder de evolução em altíssima velocidade, em todos os sentidos, no curto espaço-tempo de apenas uma vida. E que essa ótica da alma esteja refletida na qualidade de sua vida material. Não vivemos mais uma era do “ou isto, ou aquilo”. Viveremos doravante a era do “e isto e aquilo”. Lógico, dentro de uma consistência sustentável, na qual já sabemos que roubar do futuro para lucrar no presente significa uma inexorável derrota no tempo, que anda agora cada vez mais veloz e juiz impiedoso das escolhas. Dinheiro, sucesso, fama, felicidade, saúde e beleza são extraordinários e muito bem-vindos. E, ao contrário de preconceitos do passado, não são nada excludentes de dignidade, honradez, forte caráter, trabalho íntegro e honesto, estudo intensivo, paz e aprimoramento das sensibilidades humanas e emocionais.


  Guerreiros vivem, lutam, crescem e aprendem aqui e agora no nosso mundo contemporâneo. Por isso se desenvolvem na arte e na ciência da harmonia dos bens materiais com os espirituais. Um retroalimenta o outro, e um não viverá no seu potencial sublime sem o apoio do outro. Ao final, próximo do canto do cisne dos velhos guerreiros, eles saberão cantar e contar aos jovens iniciantes que lutar é preciso, mas que a paz será sempre a maior de todas as recompensas, a paz de suas consciências.


  Ao nascer, somos convocados para a profissão de guerreiros. Podemos gostar ou não disso. Mas viver será sempre o embate, o combate com forças indesejáveis. Viver será sempre criar amizades. Viver será sempre enfrentar o inesperado, a dor. Viver será sempre apreciar os prazeres, as delícias e a felicidade que gostaríamos de ver na eternidade. E nossa missão será morrer vivo, e jamais viver morto. Bem-vindo à vida, bem-vindo ao prazer efervescente da alegria da força vivida da vida. Bem-vindo à luta pela qual vale a pena lutar, a da vida, a da nossa vida, a da sua vida, a vida de quem você ama, e por quem até daria a própria vida.


  Vamos juntos, pois guerreiros não nascem prontos.


  E aquele que se nega a lutar o combate obrigatório da própria vida deposita nos ombros de outros o peso e o fardo insuportável da própria existência. Apenas posterga o óbvio.


  Quem ama cria guerreiros, os grandes guerreiros amam seus mestres e aprendem a sabedoria de admirá-los. Seremos, ao final, o resultado dessa admiração. E a capacidade de ser guerreiro que ensino neste livro é o motor das realizações, é aquilo que falta entre o quase conseguir e o sucesso completo. É aquilo que pode nos fazer crescer de forma individual e coletiva.


  Os seres humanos são imperfeitos, mas as obras, essas, sim, são perfeitas... Por isso não terminaremos nunca de nos esculpir como pedras brutas, e de nossas lascas podem sair perfeições reconhecidas por Deus.


  Guerreiros não nascem prontos. A verdade está nos milênios.


  O segredo?


  Concentrar os milênios no lapso deste tempo, já.
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  O QUE ME INTERESSA É A SUA VITÓRIA


  “O que as vitórias têm de mau é que não são definitivas. O que as derrotas têm de bom é que também não são definitivas.”


  – JOSÉ SARAMAGO


  “[...] Enquanto os próximos mil anos vierem e milhares deles depois, muitos nascerão e morrerão. E a história continuará a se desdobrar tão estranha, complexa e convincente quanto a que minha humilde pena foi capaz de colocar diante de vocês aqui. Nenhum homem pode dizer com certeza o que o futuro reserva. Mas, talvez, sabendo o que já ocorreu, possamos todos fazer a nossa parte para evitar os erros dos antepassados, imitar seus êxitos e criar um mundo mais harmonizado para nossos filhos e para os filhos deles, nas gerações que estão por vir.”


  – GEORGE R.R. MARTIN, O MUNDO DE GELO E FOGO


  O que me interessa agora é a sua vitória, guerreira ou guerreiro da sua própria vida, só para começar. Ed Ribeiro, hoje um artista plástico consagrado internacionalmente, um legítimo guerreiro que não nasceu pronto e veio a ser um sucesso incrível, enviou para mim a tela O guerreiro Ogum e a guerreira Iansã, como inspiração de luta para este livro. Ed virou uma sensação por pintar como ninguém, derramando tintas. “Artista plástico das tintas livres”, como o batizei. Sim, as tintas e as telas dele fluem livres. Da mesma forma, a sua vida, com as tintas e as telas escorrendo livres. A fé está no admirar o arranjo a cada esparramo. Ed, porém, não sabia que seria um dia artista plástico, mas se fez numa mutação espetacular. Sozinho? Não. Prestando atenção em pessoas, observações e conselhos, os quais poderia não ter ouvido. Ele ouviu, seguiu a partir disso. E de lanchonetes chamadas “point do acarajé”, em Salvador, Bahia, criou uma incrível e vitoriosa carreira, mundo afora. Não mais fazendo acarajés, mas pintando o que a imaginação humana pode se inspirar, a partir das suas telas.


  Agora é hora das verdades nuas e cruas. Sem elas, não progrediremos.


  Num encontro do grupo Caliper na Filadélfia, Estados Unidos, estive com Daniel Goleman. Um sujeito genial, criador do conceito de inteligência emocional e cujo mais recente livro, Foco, é extraordinário. Com ele, constatamos um estudo, para o qual devemos orientar nossas atenções, e pensarmos em cada um de nós, nossas vidas e nossos resultados. Veja só, Goleman mostrou que apenas 11% das pessoas são engajadas. Isso quer dizer que elas atuam e vivem com o foco concentrado, aproveitam as oportunidades e buscam a perfeição em tudo o que fazem. São seguidas por outras 19%, chamadas de aderentes. Esses seres humanos tendem a admirar os 11% mais competitivos, competentes e engajados em tudo o que fazem, e, se atentos a essas forças de realização, podem se somar a essa minoria e fazer acontecer. O drama está nos 50% considerados “turistas”, que passam o tempo nas empresas, no trabalho e no planeta, e, nos 20% restantes, chamados de terroristas, detonando empresas, instituições, famílias e a Terra.


  Esses indicadores, esses percentuais, não são absolutos. Dependendo da maior capacidade de liderança, da sua qualidade, humanismo e comprometimento ético voltado ao progresso evolutivo humano, com valores e virtudes, conseguimos melhorar positivamente o aproveitamento das vidas humanas ao seu redor. Recomendo prestar atenção em regiões brasileiras onde temos organizações cooperativas, por exemplo, reunindo milhares de seres humanos, e ali, nesses locais, a qualidade de vida é muito melhor, o estudo melhor, a educação, a tecnologia, a renda tudo floresce de maneira muito mais positiva e veloz do que em locais com as mesmas potencialidades, mas que não possuem um modelo de organização e liderança cooperativa bem administrada. Cito exemplos como Chapecó e região, em Santa Catarina, sob a liderança da cooperativa Aurora, com mais de 100 mil famílias envolvidas; Campo Mourão, no Paraná, onde existe a Coamo, com quase 30 mil famílias cooperadas; Rio Verde, Goiás, com a Comigo; no Espírito Santo, a Coopeavi; no Rio Grande do Sul, a Cooperativa Santa Clara, Cotrijal, e na Grande São Paulo, a gigantesca Coop. Existem dezenas de outros exemplos reais e vivos comprovando esse fundamento. Contudo, quando olhamos para esses índices de Goleman e os aplicamos de maneira geral, na média das organizações, dos bairros, das comunidades, das cidades, infelizmente constatamos a triste exatidão dos percentuais, e, ao contrário dos lugares bem liderados, podemos ainda ver um terrível “pioramento”, com um maior número de seres humanos na categoria de “turistas” e “terroristas”.


  Dessa forma, querido leitor e querida leitora, aqui nasce o primeiro ponto para o qual desejo sua reflexão, sua parada, seu pensamento. Pare de ler apenas por alguns minutos. Pense com o máximo de isenção de qualquer preconceito. Avalie olhando ao seu redor. Quantas pessoas você conhece, com quantas convive e como as distribuiria nesses percentuais de atitudes perante a própria vida?


  Depois de pensar nas pessoas da sua história, com quem você conviveu e convive, continue mergulhando de forma mais profunda e analise: os que você considera bem-sucedidos, com sucesso, como são, com quem costumam se relacionar, como usam o tempo? E compare esse grupo com os demais, que você avalia como malsucedidos, infelizes, amorfos, desligados, sem foco, a turma do tanto-faz, e aqueles resmungões, reclamões, acusadores, predadores, que sempre têm pedras nas mãos ou que sofrem da síndrome da sensação de azar e de perseguições contumazes.


  Feito esse olhar sobre os outros, chega a hora de pensar em você e com você mesmo.


  Sim, nascemos para ser guerreiros, e guerreiros somos. A diferença é que alguns têm a consciência dessa saga, desse prazer de viver e de transformação da vida. E outros não têm essa consciência. Portanto, tudo parece indesejado, negativo, difícil, e por esse vício de percepção tendem ao abandono. Ou, pior, ao autoabandono. Desistem do planeta, do país, do trabalho, do estudo, dos amigos e, ainda, de si mesmos. No entanto, “tudo seria fácil se não fossem as dificuldades”, repetindo o Barão de Itararé. Se tivéssemos consciência de tudo isso, todos poderíamos assumir a verdade de que guerreiros não nascem prontos, mas é possível aprender, crescer, superar e transformar todas as circunstâncias ao nosso redor.


  Dessa forma, o que me interessa aqui e agora não são nem os 11% dos engajados, espetaculares e guerreiros prontos e conscientes, nem, muito menos, os 20% dos terroristas, ausentes de fé e desprovidos da crença básica de um mundo melhor e da possibilidade humanista em nosso planeta.


  Abro mão dos últimos não por expurgo ou desumanidade, mas porque, neste momento, neste livro, não temos tempo, nem tem este texto possibilidades de êxito com esse segmento notoriamente predador, corrupto e corruptor, em que a busca da felicidade é orientada pelo caminho da facilidade, facilidade essa sem freios, em nenhuma conformidade com a ética e em ignorância total da sustentabilidade. Esses seres humanos terão cada vez menos tempo para usufruir de suas falsas ilusões. Por outro lado, quanto maior for a consciência dos demais 80% não apenas do direito e do valor de suas artes guerreiras, mas da criação de sistemas e sociedades de valor, menor será a proliferação dos egocêntricos nefastos. Interessa-me aqui a grande maioria. Em torno de 80% de todos os seres humanos vivos, grupo no qual tento me incluir, depois de muito aprendizado e sem nunca parar de aprender.


  Quero saber agora de você. Ou melhor, você precisa saber de você. No entanto, não é justo entrar na sua vida sem permitir que você entre na minha. Falar dos outros é fácil. Difícil é colocar a si próprio na vitrine, na exposição das realidades.


  Sei que já fui “turista” para muitas coisas na vida. Guerreiros valorosos me arrancaram dessa zona de conforto. Agradeço a eles. Sei também que já fui “terrorista” para algumas coisas na vida. Fui salvo milagrosamente por guerreiros virtuosos que me ensinaram a canalizar a fúria e a ira da ignorância para a fúria e a ira da busca da consciência. Tive e tenho sorte. Ninguém consegue nada sozinho. Guerreiros valiosos me ensinaram a canalizar o foco e a luz das paixões. Eles me fizeram ver que a mais primordial de todas as escolhas está na resposta à palavra “quem”. Com “quem” vou, “quem” eu escolho para seguir. Não importa o lugar, a circunstância. E esse “quem” transcende morte ou vida. Vale dizer que o “quem” é minha eleição íntima do mestre, do meu herói guerreiro. E da minha legião. Precisamos saber viver com tudo e com todos. Contudo, a casa para onde retornamos, essa deve ser o altar sagrado das regenerações, dos expurgos conosco mesmo, das mutações e das autocríticas estoicas. Ouvir Tente outra vez, com Raul Seixas, vai ajudar. E estar com os amigos. Nunca seremos guerreiros sem o valor e a força da amizade sincera. Guerreiros não abandonam outros guerreiros.
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